
voz·nA 
FÁT MA 

r ~--------------J 
Director e Editor: Mons. Manuel Marques dos Santos- Seminário de Leiria I ANO XLVIII --- N. • 584 

Proprietária c Administradora: «Gráfica de Leiria»- Largo Cónego Maia- Tclcf. 22336 1 3 DE MA J O DE 1 9 1 1 
Composto e impresso nas oficinas da «Gráfica de Leiria» - Leiria P U B L I C A Ç Ã O ME N SAL I! 

Peregrinaçao Nacional de Maio ao Santuário da Fátima 

INTENÇÕES DA PEREGRINAÇÃO 

J) Para que todos os povos reconheçam Maria 
Santíssima como «Rainha da Paz c do 
Mundo»- como Lhe chamou Pio XII, 
ao coroar Nossa Senhora da Fátima. 

2) Pelas intenções do Santo Padre: paz no 
Mundo e paz na Igreja- pelo Sinodo dos 
Bispos. 

3) Pela paz no nosso Ultramar. 

4) Pela beatificação do Servo de Deus Pio XII. 

PROGRAMA DA PEREGRINAÇÃO 

DIA 12 

DURANTE o DIA, entrada dos peregri nos. 

Às 6.30 H DA MANHÃ - Via-sacra colectiva, 
pela Igreja do Silêncio, em direcção aos Vali
nhos, a partir da Capela das Aparições. Missa 
e comunhão r;eral na capela do Calvário Hún
garo. 

Às 7, 7.30, 8.30, 10 E 12 H - Missas na 
Basilica. 

Às 17.30 H - Missa vespertina no altar ex
terior da Basilica, com homilia pelo Senhor 
Bispo de Carmona. 

Às 19 HORAS - Recepção a S. E. o Cardeal 
Rtnard, Arcebispo de Lião (França). 

Às 23 HORAS - Recitação do ~erço seguida 

!\o dia 13 de '\laio 
de 1946, uma numero
síssima multidão de pere
grinos assistiu i1s me
moráveis cerimónias d a 
coroação da ' cncronda 
imagem de Nossa Senhora 
da Fátima da Capelinha 
das Aparições, sob a pre
sidência do Em.• Cardeal 
J\lasclla, Legado do Papa 
Pio XII (gravura à c~

querda ). Hoje, o Em. • 
Cardeal Alexandre Rcnard, 
Arcebispo de Lião (Fran
ça), preside às cerimónias 
comcmorathas do 25.• ani
,·ersário da coroação (gra
vura à direita). Louvemos 
a Virgem Imaculada c po
nhamos cm prática a Sua 
mensagem da Cova da Iria. 

da procissão com a imagem de Nossa Senhora. 

Às 24 HORAS- Exposição solene, hora-santa 
geral e bênção do Santíssimo Sacramento. 

DIA 13 

DAS O ÀS 6 H - Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, na colunata. 

Às 6.30 H- Missa e comunhão geral. 

Às I O 11 - Recitação do terço junto da Ca
pela das Aparições. Procissão com a veneranda 
imagem de Nossa Senhora para o altar exterior 
da Basilica. 

Às I 1 HORAS - Concelebração presidida pelo 
Em. mo Cardeal Renard, homilia por Sua Emi
nência, renovação da consagração ao Coração 
Imaculado de Maria, bênção do Santissimo 
Sacramento aos doentes e procissão do adeus. 

As cerimónias do tríduo serão transmitidas 
pela Rádio Renascença (Emissora Católica). E 
as cerimónias dos dias 12 e 13 serão transmi
tidas pela Rádio Renascença, Emissora Nacional 
e Radiotelevisão Portuguesa. 

1) 

2) 

AVISOS AOS PEREGRINOS 

A peregrinação deve fazer-se na graça de 
Deus e com espirito de penitência. Pro
curem, por isso, os peregrinos confessar-se, 
tanto quanto possível, nas suas terras, pela 
dificuldade em haver na Fátima confessores 
para todos. 

Guarde-se silêncio em todo o recinto. Não 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 

se coma nem durma, nem se deitem papéts. 
fachos, velas a arder, etc., para o chão. 
A Fátima é lugar de oração c de encontro 
com o Senhor. 

Os doentes que desejam tomar parte na 
bênção do Santíssimo Sacramento devem 
fazer a inscrição no Hospital, desde as 9 h 
do dia 12 até às 10 h do dia 13, acompa
nhados dum relatório do seu médico. 

Os sacerdotes devem inscrever-se na sacris
tia da Basilica (do lado da Ep:stola), a par
tir das 15 h do dia 12, para a celebração 
da missa no dia 13. 

As confissões fazem-se somente nas criptas 
(sob a colunata). 

Recoménda-se a maior pontualidade nas 
cerimónias e que se obedeça às ordens e 
instruções dos sacerdotes encarregados e 
dos membros da Pia União dos Servitas. 

Ajudem-se os penitentes no cumprimento 
das suas promessas. Note-se que não de
vem fazer-se promessas que obriguem a 
posições menos conformes com a digni
dade humana, como arrastar-se pelo pa
vimento, e outras semelhantes. (Não se 
incluem as promessas de joelhos). As 
primeiras não poderão ser cumpridas, e 
todas podem ser comutadas por qualquer 
sacerdote. 
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FALI:CEU A MADRE MARfA DO 
CARMO LOPES DA FONSECA, 
ANTIGA DIRECTORA 
DA R VISTA « STELLA » 

Faleceu, no dia 25, festa da Anunciação 
de No sa Senhora, a Madre Maria do 
Canno Pereira Lopes da Fonseca, natural 
de Alburitel (Vila Nova de Ourém), filha 
de José Vicente da Fonseca Pereira e de 
Delfina da Assunção Pereira Lopes. 

A Madre Maria do Carmo, nome por 
que era tratada, tinl1a 57 anos. Ingressou 
na Congregação das Religiosas Repara
doras de o sa Senhora das Dores da 
r átima. na sua fase inicial, em 21 de Junho 
de 1931. sta congregação foi fundada 
pelo Cónego Manuel Nunes Fom1igão, 
o grande historiador da Fátima. Quando 
da aprovação pela Santa Sé desta Con
gregação, a Madre Maria do Carmo fez a 
sua profissão perpétua. 

Exerceu o cargo de conselheira geral 
arquivista da Congregação e foi directora 
da revista «Stella», propriedade da Con
gregação. desde 1940 a Fevereiro de 1961. 

Durante 3 anos de dolorosa c incurável 
doença a Madre Maria do Carmo a todos 
edifiçou com as suas palavras de confor
m.idadc: e de aceitação do grande sacri
fíC1o da \ua grave enfermidade. 

Esta rcUgiosa dedicou parte da ua 
\ida aos <1 suntos relacionados com a 
história da aparições de Nossa Senho1·a 
na Fátima. Privando de perto com o 
Cónego ormigão, de quem ouviu inúme
ros relatos c recebeu muita documentação, 
teve o cuidado de guardar e arquivar tudo 
iS!>O, de grande valor para a história da 
Fátun.a . 

Durante vários anos, ocupou-se ainda, 
C()m outras pessoas, da fase inicial da or
garuzação da biblioteca-museu do San
tuário 

P01 a continuadora, durante muitos 
anos, das crónicas da peregrinações 
mensais que o Cónego Formigão fazia 
para a «Voz da Fátima», sob o p eudó
nimo de Visconde do Montelo. 

A Madre Maria do Carmo publicou na 
rev1sta ((Stella» muita documentação sobre 
a históna da Fátima. 
Gr~de devota de Nossa Senhora, não 

QUIS mon-er sem d'Eia e despedir, na 
Capela das Apariçõe . E, assim, na vés
pera da sua morte, pediu que a trou
xessem ali para rezar it Virgem da Cova 
da Iria. 

O seu funeral, com missa de corpo pre
sente na Basílica, efectuou-se para o cemi
téno paroquial da Fátima, e nele tomaram 
parte a ongregação. vários sacerdotes, 
numeru as religio a c outras pessoas. 

FALECE A COVA DA lRTA 
UMA IRLANDESA 
AUTORA DUM LIVRO 

OBRE A HISTÓRIA 
DA PARIÇÕES 
DE OSSA SENHORA 

a a>a de S. Miguel, na Cova da Iria, 
fafeceu, no dia 23 de Março, a Sra. 
Gladys Mary Leslie Baker, de 78 anos, 
de nacionalidade irlandesa, filha de Ri
chard . .Baker e de Mary J. Baker, e 
neta do pintor Charles-Robert Leslie e do 
célebre viajante c explorador Samuel 
White Baker que em J 864 descobriu o lago 
Alberto-Nyanza, na África Central. 

A ra. Gladys Baker era também pin
tora. mas distinguiu-se sobretudo como 
escritora c jornalista, exercendo o cargo 
de corre>pondente do «Irish Catholic» no 
nosso Paí , onde viveu durante 40 anos. 

Autora de várias novelas e contos, a 
sua ohra mais importante foi um livro 
sobre a rátima, intitulado «The Finger 
of God is Here» (0 dedo de Deus está 
aqui), que teve larga difusão no mundo da 
Jíng11a inglesa. Deste livro se fizeram 3 
edições, a última das quais, em 1967, 

VOZ DA FÁTIMA 

com inclusão da carta pastoral do Sr. 
Bispo de Leiria sobre a5 comemorações 
do cinquentenário da Fátima. Este livro 
foi escrito na Fátima onde a autora viveu 
os seus últimos anos. 

A Sra. Leslie Baker, que desejou morrer 
na Fátima, quis também ficar sepultada 
no cemitério desta freguesia. O seu 
funeral efectuou-se com a maior implici
dadc, com acompanhamento das crianças 
da Casa das Gaiata<; -onde se acolhera, 
bastante doente - c de várias pessoas da 
~ua amizade. 

PEREGRINAÇÃO DA REG ESTA 
DA GRAÇA ( LISBOA ) 

Cerca de 300 pessoas da paróquia da 
Graça, da cidade de Lisboa, reun.iram-se 
na Cova da Iria, no último domingo de 
Março, na pcreg1·inação que esta freguesia 
anualmente co tuma fazer ao Santuário 
de No~sa Senhora da Fátima. 

Presidiu it peregrinação o Pároco, Frei 
Joaquim Bento Alves Ferreira. 

As cerimón.ias constaram de procissão 
de velas, via-sacra no Calvário húngaro, 
missa na Basílica e procis ão com a imagem 
de Nossa Senhora. 

Abril 
OS MEMBROS 

DA CONGREGAÇÃO SALES! N 
ESTUDARAM PROBLEMAS 
RELAClONADOS 
COM A EDUCAÇÃO 
DA JUVENTUDE 

Realizou-se de 30 de Março a 3 de Abril 
um encontro de 80 membros da Congre
gação Salesian.a para estudar problemas 
relacionados com a educação da juven
tude. Neste encontro, que a Congrega
ção Salesiana realizou pela segunda vez. 
este ano, na Fátima, tomaram parte 
professores, irmãos leigos encarregados do , 
estudos da casas de Lisboa, Estoril, 
Arouca, Mogoforcs, Vila do Conde, 
Évora, Porto e outras, e estudantes de 
filosofia e teologia dos colégios dirigidos 
pela Congregação Salesiana. 

Os colóquios, conferências e reuniões 
foram orientados pela equipa de respon
sávei da formação da Juventude, no
meadamente pelos padres Carlos Alberto, 
encarregado da Associação dos Antigos alu
nos, Annando dos Anjos, encarregado do~ 
estudos teológicos, e P. • Diamantino Mon
teiro, do sector da Pastoral da Juventude 
salesiana, e ainda pelo P.c Armindo 
Silva, encarregado das vocações salc
sianas. 

RETIRO DE MEMBROS 
DA ORDEM CARMELITA 

Na Casa do Beato Nuno, reuniram-se, 
num retiro espiritual de 3 dia , 20 sacer
dotes da Ordem carmelita a trabalhar no 
nosso País. O retiro foi orientado pelo 
P.• Rainnmdo de Oliveira, da Ordem Do
minicana. Tomou parte o comissário da 
Ordem armelita em Portugal, P. e Sc
rapião Seiger. 

COGRESSO LUSO-ESPANHOL 
SOBRE AS ORDENS MILITARES 
HISPÂNIC S 

Cerca de uma centena de participantes 
do Congresso Hispano-Português sobre 
as ordens militares hispânicas durante a 
Idade Média, realizado em várias locali
dades da Espanha e de Portugal, por 
motivo do 8.0 centenário da Ordem Militar 
de Santiago, estiveram na Fátima e visi
taran1 o Santuário. 

A visita foi dirigida pelo Sr. D. Domin
gos de Pinho Brandão, Bispo Auxiliar de 
Leiria e presidente da comissão portu
guesa do Congresso. 

Os congressistas assistiram à passagem 
dum filme sobre a peregrinação do Papa, 
na sede da Postulação dos Videntes. 

A todos o Sr. Dom Domingos de Pinho 
Brandão entregou um livro comemorativo 
das comemomções do cinquentenário das 
Aparições e da peregrinação de Paulo VT. 

RETIRO DE DIPLOMADOS 

Desde há muito anos que a Acção Ca
tólica organiza pela Semana Santa um 
retiro espiritual para diplomados: médico . 
engenheiros, jurisconsultos., oficiais do 
Exército, etc. 

No retiro deste ano, organ.izado pelas 
Direcções Gerais da Liga Universitária 
Católica, tomaram parte cerca de 70 ho
mens. O retiro foi dividido cm doi tur
nos que funcionaram nas duas casas do~ 
retiros. Foram conferente os Padres 
José Rocha c Melo, Norberto Lino, José 
Craveiro e José Raposo, todos da om
panhia de Jesus. 

O retiro foi encerrado pelo Senhor Bispo 
de Leiria. 

Houve, ao mesmo tempo, um retiro, 
no Colégio do Sagrado Coraç.'io de Maria. 
da Fátima, para as esposas dos diplomados. 

COMEMORAÇÃO DO ANIVERSÁRIO 
DA MORTE DE FRANCISCO MAR TO 

Por o dia 4 de Abril calhar 110 Domingo 
de Ramo~>, al!lecedeu-se para o dia 3 a 
comemoração do aniversário do falecimento 
do pastorinlw Francisco Morto, que se 
realizou IUl Basílica. 

O Senhor Bispo de Leiria coucelebrou 
missa às 5 !toras e mela da tarde com o 
Postulador da Cama da Beatificação dos 
dois Vide11tes ( P! Luis Kondor, S. V. D.) 
e Cónego José Ga/amba de Oliveira, presi
dente do Tribunal eclesiástico da Causa da 
Beatificação. 

Ao evangelho, o Sr. Bispo de Leiria 
recordou as lições a tirar da vida do Fran
cisco Morto - o consolador de Jesus. 

A intenção especial das comemorações 
foi pedir a Deus, por intermédio do pasto
rinlw Frallcisco, a cum da grave enfermi
dade do Seuho1· Bispo de Coimbra, D. Fran
cisco Reudeiro. 

No fim da missa distribuíram-se estampas 
com a oração pela beatificação do pasto
riu/to. 

A CELEBRAÇÕES 
DA SEMANA SANTA 
E D~ PÁSCOA 

Realizaram-se na Basílica, com toda a 
solenidade, as cerimónias da Semana 
Santa. 

As da Quinta-feira foran1 presididas pelo 
Senhor Bispo Auxiliar, que concelebrou 
com 18 sacerdotes, capelães do Santuário, 
representantes das casas religiosas da Fá
tima, dois sacerdotes italianos e um espa
nhol. O Senhor D. Domingos lavou os 
pés a 12 meninos do coro filhos de famílias 
pobres da freguesia da Fátima. 

Na Sexta-Feira Santa, milhares de fiéis, 
entre os quais centenas de estrangeiros, 
tomaram parte na cerimónia da adoração 
da cruz. 

No Sábado Santo, a Basilicaestavachcia 
de fiéis da Cova da Iria e arredores c 
muitos outros peregrinos, sobretudo c pa
nhóis. Continuou a presidir o Sr. Dom 
Domingos de Pinho Brandão que proferiu 
a homilia sobre a Ressurreição de Cristo e, 
em nome da Igreja, deu a todos as boa -
-festa . 

Os cânticos foram executados por w11 
grupo de Servas de Nossa Senhora da Fá
tima e empregadas das casas dos retiros, 
dirigido pelo Sr. Dr. António de Oliveira 
Gregório, mestre organista da Basüica. 

No dia de Páscoa houve missa solene 
ao meio-dia. A Basílica estava cheia de 
fiéis. 

Na igreja paroquial, durante a mis a da 
Aleluia foi administrado o Baptismo a 
quatro crianças da paróquia. 

A PEREGRI AÇÃO MEL SAL 

Muitos peregrinos tomaram parte nas 
cerimónias da peregrinação mensal. 

O Sr. D. João Pereira Venâncio presi
diq à procissão com a imagem de Nossa 
Senbora, desde a Capela _das Aparições 
para o altar exterior da Basllica, onde de
correram as cerimónias. Tomaram parte 
o Sr. Bispo Auxiliar, diversos sacerdotes e 
muitos fiéis. 

A missa foi concelebrada pelos srs. 
P.• Adelino da Conceição Francisco, en
carregado da orientação vocaci<mal das 
Missões da Consolata, e Dr. José Galamba 
de Oliveira e P.• J. José Susano Coelho. 

Vários doentes partiriparam nas cerimó
nias, na Colunata. 

Fez a bomilia o Sr. P.• Adelino Franci co, 
c, no fim da missa, o Sr. Bispo de Leiria 
recitou a consagração do mundo ao Ima
culado Coração de Maria. O Sr. Bispo 
Auxiliar deu a bênção do Santissimo a
cramento aos doentes e a todo o povo. 

As cerimónias terminaram com a pro
cissão do adeus. O andor foi conduzido 
ao ombros dos servitas. 

PRIMEIRA REU IÃO 
DA COMISSÃO NACIONAL 
DE MÚSICA SACRA 

Reuniram-se, nos dias 14 c 15, com os 
srs. Bispo de Leiria, presidente da Co
missão Episcopal de Música Sacra e mem
bro da Comissão de Liturgia, D. Florenti
no de Andrade e Silva e D. Américo Hen
riques, rcpectivamente, presidente e mem
bro da Comissão Episcopal de Liturgia, 
os responsáveis da música sacra nas dio
ce es de Braga, Bragança, Porto, Aveiro, 
Évora, Leiria, Lisboa e Faro. 

Em várias reuniões estudaram-se aspec
tos diversos da adaptação das músicas 
modernas às novas formas da liturgia, 
para uma maior participação das assem
bleias cristãs nos actos litúrgicos. No en
tanto, nenhuma resolução se formulou 
acerca da adaptação da música pop ou 
semelhante na liturgia. Foram apro
vados novos cânticos para as igrejas. 

Os bispos e os padres tomaram parte 
numa concelebração realizada na 13a
silica. 

CHEFE DO ALTO ESTADO-MAIOR 
DA ESPANHA 

Visitou a Capela das Aparições, onde 
rezou diante da únagem de Nossa Senhora, 
o tenente-general D. Manuel Diez Alegria; 
chefe do alto estado-maior de Espanha, 
que vinha de Tomar, acompanhado de ~ua 
esposa, do general Tomás Basto Machado, 
comandante da Região Militar de Tomar, 
do brigadeiro Fernando Mendóça Frazüo, 
oficial às ordens, e do ajudante de campo 
do general, comandante Hernández CUI'ii
zorcs. 

O tenente-general D. Manuel Dio:z 
Alegria c sua comitiva receberam os cum
primentos do Sr. Bispo de Leiria que lhes 
ofereceu rosários e livros comemorativos 
da peregrinação do Papa à Fátima, cm 
Maío de 1967. 

PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
DAS ONFERÊNCfAS VICENTINAS 
FEMININAS 

Centenas de senhoras de vários pontos 
do País tomaram parte na peregrinaç:io 
anual do Conselho Superior das Conferên
cias Femininas de S. Vicente de Paulo 
no Santuário. Presidiu aos actos o Sr. 
Cónego Carlos Pinheiro, vigário·gcral 
da arquidiocese de Braga. 

A peregrinação principiou por uma sau
dação a Nossa Senhora e missa vespertina, 
concelebrada pelos sr . Cónego Asseca, 
assistente- nacional das conferências, c 
padres Américo Dias, de Coruche, e Do
mingos Brandão, de Braga. Houve hora 
santa e procissão eucarlstica, e ainda uma 
concelebraç"io do vigário geral e dos a sis
tentes, com homilia pelo celebrante. 

No dia J 6, no salão do Exército Azul, 
as vicentinas tomaram parte na oraçiío c 
meditação presidida pelo P. o Herculano 
Martins, Assistente do Conselho Central 
de Lisboa. 

Na assembleia geral, presidida pela 
nova presidente do Consellio Superior, 
D. Maria da Conceição Fonseca, que pro
feriu uma saudação a todas as vicentinas, 
leram-se os relatórios das acividades das 
Conferências Femininas em todo o País, 
durante o ano findo. Encerrou c ta Assem
bleia o Vigário Geral da arquidiocese de 
Braga. 

Houve ainda tmla reunião de todos o 
assistentes para tratar de assuntos respei
tantes ao funcionamento e actividades das 
conferências de S. Vicente de Paulo. 

Os actos da peregrinação terminaram 



com a procissao com a imagem de Nossa 
Senhora, da Ba•;ílica para a Capela das 
Aparições. 

PC:RCORRfl I " PAISI::.S 
A D l VL LCo \ R O EVA (JLLHO 

l suv~.:ra;n no Santuá rio duas religiosas 
d:~ República Dominicana que vieram su
plica r as benção-. de Nossa Senhora para 
a fundaçito cm vários países duma nova 
Congregação destinada a divulgar o Evan
gelho. Nidia J)iet. c Conchita Morales 
fa1.cn1 parte deste novo Instituto de carác
ter mtcrna.:ional , que já tem c~ de for
n~açfio na República Dominicana. Colôm
bia, Equador e Lspanha, c estão para ser 
fundadas outra,, na Venezuela c em Porto 
Rico. 

\ -; men:.agcira' do Evangelho estudam 
Sagrada f'...critura , Teologia, Dogma, Mo
ral .: os documentos conciliares, especial
mente do último C oncílio a História da 
lgrep c ngua\ tlricntais, 'c promovem a 
r.:al11.açau de colóquios bíblicos cm 
toou~ os lugarc;.. 

!'Ião tem hábito característico o~ mem
bro~ deste Instituto, que acolhe pessoas de 
amhos o~ ~xos c estão a ser solicitados por 
mr nu.:rosos bispo~ e párocos dos países 
da A rnénca Latina. 

I assistente do novo rnstituto Bíblico o 
r .c Inácio Vcigas, religioso capuchinho, 
que recentemente percorreu 17 países da 
Amcnca <. entrai c do Sul, desde o Brasil, 
. \~gcntm.1 Chile, Peru, Cquador, Repú
b lica Dominicana, até à Siria, Palestina 
Líbano 1.: Grécia, distribuindo milhões d~ 
c:~.emplarcs de Evangclbos escritos cm várias 
línguas, difundindo assim, e explicando c 
~~ri.cntanun colóquios bíblicos, com a par
t..:rp.tçào de rnúmeras pessoas de todas as 
d il''>CS, 

DISPO Dl GL \ YAQU lL 

Remu 'll i)Sa na Capela das Apariçõc~ 
~· l rntshl A lvarcz, Bispo Auxiliar da 
dto...:c-.c d" Guayaqui l, no Equador, que 
seguia cm peregri nação a vários~uário., 
da I .uropa 

D cpots da mi~sa, recebeu notícia do 
falccrmcnhl do Bispo da diocese c de que 
ha\ra s1do nomeado seu sucessor, pelo que 
inicio u rmcdiatarncnte a viagem de rc
g rc,.,o à sua diocese. 

l'LIU GR I'\AÇÃO AMERiCANA 

Prcs1d1d.t pelo P." Robert S. Kaszynsl..i, 
<lc nacronalidadc polaca, pároco de Santo 
Estanislau cm rall River, esteve no San
tuárru Ull'l<L peregrinação de 200 ameri
<.:anos daquela cidade e doutras localidades 
d o L\ tado de Massachussets. Os pere
grino~ Ott\ iram missa, celebrada na Ba
sílica 

C FNTl !'.. \S O[ JOVE:.NS 
O Ff'o.CONTRO , AClONAL 

DO MOV IMfNTO OÁSIS 

!lu cc r a de riutc mws, um ~acerdute 
italw11o, Padre Rotondi, tJIII! dural/le muito.1 
<IIUJ\' {ot <llllpa/l!teiro do conhecidv Padre 
L omhardi f undador clu Afuvimentv para l/III 
Mundo Mdlwr, lauçvu a ideia de criar 11111 

mvrimc:!llo t'lltre jo1•ens de ambos os sexo.\ 
para ú lll<'llcia C'l'iSià wu Ioda a parle, 
<rgrupando JO I'/!11.1' de todos os sectores da 
rida P• O/ll llcJrwl, desde operários a pro[es
sor€'t. es1uJwues e agricultore~ . Este mo
l'imt•llfo, d tlltJIIIilladiJ « OásiS>>. CIICU/1/rtl·SI! 
espalhada por d irersos paí~es da Luropa, da 
A[rir.t c t.'.r 4merica Latina. 

l m Pc lu!(al também t•xistem váriui 
micltOl qu •• nus dias 24 t' 25, se e/ICOII/ru
,.a/11 li• I i a/IIIUI , l'/11 IIÚ/1/Crtl e/e a/guma1· Cell
ll'/1111 , pro cdentes de várias lom/idade.l, 
.wbrt'tudv 11u \ ortt• do Pai:.. 

1\csu t "' o11tro parliciparcmt o [tmdculur 
( Padre J •t<111tli , o director naci01wl e 
0/llrcJ~ u ,(f' l/tl'.\ o 

Prr.<td1.1 ri<J encuntro, que foi de piedade 
e cft · .,n ''' · D. A11tómo Ribeiro, Bispo do 
Apu 1, !a . ' do~ Leigos. 

" '' li 2-1, os membro.\' do mo~·imento 
«Oá~'ll' > c/· ·c tuaram uma procissão com a 
raa citJ tc-q o 110 Sanwârio. 

1\ <1 d• 1 wquiwe, 110 Seminário do Verbo 
Div111 ·. 1 •11 a prcsidê11citt do Senhor D. Ali· 
tó11iu Rz'•• ~~'~'· realizaram-se diversas sessões 
de ,. t;1dr1, ll!i/ura de relatórios de acth·i
dadc . ti'Jfemunlros, terminando o e/1-
cortlt J om palavras de orientação do Padre 
Roton,/í. - SlS 
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Quem é o cardeal 
Alexandre Renard? 

Algumas Notas Biográficas 

O Cardeal \rccbispo de Lião, oficial 
da Legião de llonra, fez os seus estudos se
cundários no colégio de Santa Joana 
d'Arc, onde concluiu o bacharelato em 
Letras. Frequentou, depois, o Seminário 
Maior c a Universidade Católica de Llle; 
licenciado cm Filosofia, doutor em Letras, é 
também titular do diploma de estudos su
periores da Universidade Católica. 

Ordenado sacerdote cm 1931, foi ~u
ccssivamcnte professor de Filosofia no se
minário de Haubourdin c professor de Psico
logia Pedagógica na Universidade Católica 
de Lite, de 1938 a 1943. Em 1938, foi 
também assistente cclcsiéstico da Juventude 
Escolar da diocese de Lile; em 1947, di
rector das obras de Lilc. Em 1953, é 
nomeado Bispo de Versalhes c, em Maio de 
1967, Arcebispo de Lião; cm Junho se
guinte, Paulo VI elevou-o à dignidade de 
Cardeal. 

Sua Eminência o Cardeal Rcnard é 
autor de numerosas obras, entre as quais : 

<<Fisolo6a c Pedagogia da Escola Nova», 
«Possibilidade da Filosofia Cristã», <<Exi
gências Espirituais do Cristianismo», «Em 
Equipa com Cristo», <<Fidelidade a Cristo e 
Presença no Mw1do», «Por uma Evangeli
zação e uma Catequese de Igreja», «Vida 
Espiritual dn Religiosa de Hoje», «Situação 
Actual da Igreja», «Padres Diocesanos 
Hoje>>, «Orações de Simplicidade>>, «Casa
mento, Amor, Filh®>, «As Religiosas na 
Renovação da lgrcjro>, «Viver a Fé em 
Comunhiio com a lgrcjro>, etc. 

O Cardeal Rcnard nasceu cm 7 de 
Junho de 1906, cm Avclln, no ~orte da 
França. 

......... 
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Flores para , 

E 
f ácil que a epígrafe tenha entemecido w1s pelas recordações 
que lhes desperta, enquanto a outros lhes pareceu 11111 pouco 
fora de tempo e estilo, um pouco fora de moda. 

Uns e outros andamos, talvez, nestes tempos, w11 pouco 
tensos, crispados e preocupados com o nosso cristianismo, e poder
-nos-íamos esquecer de que chegou a data de obsequiar e~se ramo 
de flores a Maria. 

Resulta sempre terrivelmente embaraçoso e de mau tom esque
cermo-nos de um aniversário sem felicitar e obsequiar o ser que nos 
é querido. Ele, ou ela, consolam-nos logo, dizendo que não tem 
importância, que não se trata mais do que de um pormenor, que jti 
sabem que, apesar disso, continuamos amigos ... ; mas o facto é que 
nós ficamos profundamente descontentes connosco. 

Por isso, queremos recordar-vos que estamos em ~/aio, o mêç 
d 'Eia, de Maria. Recordamo-vos porque não cremos que seja fora 
de moda mandar wnas flores, em seu dia, a uma noil·a, a uma esposa, 
a uma mãe ... 

E dentro do mais actual estilo cristão, está o nosso carinho a 
Maria. Os cristãos preocupados de hoje necessitamos, mais do que 
nunca, de uma Mãe a quem contemos as nossas coisitas: de uma Mãe 
que nos diga palavras apaziguantes, que passe a sua mão sobre os 
nossos olhos assustados, que nos seque alguma lágrima. 

0!1 cristãos de hoje necessitam de paz; e as mães sempre foram 
meMras em levar paz aos seus filhos . 

Estamos nervosos, e ela é Mãe. 
cante, nos adormeça, 11os faça sentir 
do Pai. 

Faz-rws falta que Ela nos 
que todo:J estamos na Casa 

Andamos tml pouco desorientados, mas Ela sabe o caminho. 
Tudo consiste em que Ela nos tome pela mão. 

Andamos desconcertados no cristianismo porque nos cremos 
suficientes, críticos, adultos. E foi-nos dito claramente que «se 
não nos fizermos como crianças, não acertaremos com o Reino 
dos Céus». 

Como crianças, poü, e com mãos estendidas para Ela, que é 
Mãe. Com flores para Maria. 

(Da re\ista espanhola «Mensajcro») 

Nowa lc•·eja dedicada a Nossa 
Senhora da Fátima em A.ncola 

Por iniciativa do R c\. • P. • '\.lanucl Duarte 
Alexandre, d.t Diocese de Leiria , Pároco 
da Gabela, Amboim. a !aue pertence reli
giosamente u \lia e concelho de Quilenda, 
com o apoio das Autoridades -\dministru
tivas c o valioso contributo da população 
local, foi possível erguer c~ tc templo de 
linhas modernas, dedicado a '\ossa Senhora 
da Fátima. como homena~;cm c gratidão 
pelas Suas aparições na Com dll fria. Si
tua-se na Quilenda, distrito do Cunnza S ul. 

Lançada :l primelr1l pedra cm Maio de 
1967, ano jubilar das aparições, as obrns 
prosseguiram, com ligeiras intcrrupçGes, 
até à parte final, que foi a torre, concluída 
cm Junho de 1970. 

No dia 6 de Julho seguinte, a nova Igreja 
foi benzida pelo Senhor Bispo Auxiliar de 

Luanda, D. Eduardo André ~tuatit. 
\s no~e horas, o S r. Bispo era aguardado 

cm frente c4 igreja pela~ .\utoridadds civis 
c militares c muito po\O. Coadjuvado 
por vários sacerdotes, o Sr. Bispo, depois 
da bênção ritual, celebrou a !tlinta Missa, 
distribu.in a sagrada comunhão a grande 
número de fiéis e ndmlnistrou o santo 
Crisma aos cristüos de\ ida mente pre
parados. 

Na sua alocução final felicitou c agrade
ceu a todos os que contribulram para a 
construção deste mugnlftco templo que ficará 
a enriquecer o património religioso da Ar
qu.idioccsc c revela a grande fé e devoção 
do b6m povo português a Nossa Senhon1. 

A imagem de Nossa Senhora da Fãtlm•• 
foi oferecida pelo Exército Azul. 
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Solenlssima Coroaçao de Nossa Senhora da F 'limO 
A guerra terminou em 1945. 

O primeiro dia 1 3 de Maio 
em paz foi escolhido para 
coroar solenemente Nossa 

Senhora da Fátima. Nesse ano de 
1946 celebrou-se com brilhantes 
comemorações o terceiro centenário 
da proclamação oficial de Nossa 
Senhora da Conceição como Pa
droeira da nossa Pátria. Mas o 
mais belo acto comemorativo foi 
certamente o realizado na Fátima 
com a coroação de Nossa Senhora. 

Para em seu nome presidir a essa 
cerimónia escolheu o Santo Padre 
Pio XII o Cardeal Bento Aloisi 
Masella. No documento de no
meação dizia Sua Santidade: 

«Perdura viva em nosso espírito 
a suavíssima recordação das gran
diosas solenidades, com que, há 
quatro anos, o Povo Português, 
inflamado de ardentíssima devoção, 
celebrou Nossa Senhora da Fátima. 
Nós mesmos, com uma mensagem 
radiofónica, transmitida no último 
dia de Outubro, relevámos com ín
tima satisfação as belíssimas home
nagens, que nesse ano sagrado os 
fiéis de Portugal .renderam à sua 
celestial Padroeira, como preito de 
gratidão, confiança e súplica. Entre 
elas lembramos nomeadamente a 
preciosa coroa, refulgente de ouro e 
pedrarias, que os mesmos fiéis ofe
receram à augusta Rainha do céu, no 
santuário da Fátima, como penhor 
de gratidão imorredoura. 

Hoje, extinto finalmente o in
cêndio da guerra, se bem que o 
mundo não esteja ainda em paz, Nós, 
acedendo aos desejos e súplicas do 
Episcopado Português, havemos por 
bem coroar solenemente a insigne 
imagem de Nossa Senhora da Fá
tima». 

O Cardeal Legado chegou ao 
aeroporto de Lisboa às 18 horas 
do dia 11, e foi recebido com entu
siasmo e grandiosidade. Na ma
nhão do dia 12, partiu para a Fá
tima em viagem triunfal. 

Na Cova da Iria tudo se congre
gou à sua volta: o Episcopado Por
tuguês, acompanhado por mais de 
2.000 sacerdotes e seminaristas as 
Autoridades Civis, com seis 'Mi
nistros (entre os quais o então Mi
nistro da Marinh~, agora Presidente 
da República, Senhor Almirante 
Américo Tomás); seis Subsecretá
rios de Estado e muitas outras au
toridades e o povo calculado em 
700 ou 800 yril pessoas. 

A quem se lamentava do mau tem
po, observava o Senhor Bispo de 
Leiria: 

-Deixe chover! Os turistas não 
aparecem, e não fazem falta. Do 
povo fiel não falta ninguém! 

E na verdade não faltou. Foi até 
a maior de quantas peregrinações 
até então se tinham realizado à 
Cova da Iria. 

Todos os actos de culto reali
zaram-se pontualmente, segundo o 
programa, apesar da chuva continua 
e do vento agreste. 

Às 9 horas e meia, -organizou-se 
o cortejo, desde a Capelinha das 
Aparições. Nele seguiam dois an
dores: um, o mais pequeno, orna
mentado com uma bandeira de seda 
bordada a oiro, cercado de rosas 
da Holanda, conduzia a coroa. O 
outro, com a imagem da Virgem, 
era transportado por cadetes do 
Colégio Militar. Nele se via um 
ramo de flores, oferta da Irmã 
Lúcia, com esta dedicatória, escrita 
por sua própria mão : 

Não Te ofereço coroa de oiro, 
Porque sou pobrezinha. 
Ofereço-Te coroa de amor, 
Ó celeste Rainha. 

No alto da escadaria, diante do' 
olhar interessado da imensa multi
dão, o Cardeal Legado coroou sole
nemente a milagrosa imagem. 

Perto de um milhão de peregri-
nos entoou o Hino da Coroação : 

Senhora, nó!J Vos coroamos, 
Causa da nossa alegria! 
Senhora, nós Vos coroamos, 
Hossana, Hossana! Rainha de 

Portugal! 
Hossana, Hossana, Virgem Maria! 

Logo se ouviu, através da Rádio, 
a mensagem do Santo Padre, da 
qual :r;ecordamos estas passagens: 

«A vossa preunça hoje neste San
tuário, em multidão tão imensa que 
ninguém a pode contar, está ate!J
tando que a Virgem Senhora, a Ima
culada Rainha, cujo Coração ma
terno e compt4ssivo fez o prodígio 
da Fátima, ouviu superabundante
mente as nostJas súplicas. 

O amor ardente e reconhecido vos 
trouxe: e vós quisestes dar-lhe uma 
expressão sensível condensando-o e 
simbolizando-~ naquela coroa pre
ciosa, fruto de tantas generosidades e 
de tantos sacrifícios, com que por 
mão de Nosso Cardeal Legado, aca
bamo:; de coroar a Imagem tauma
turga ... 

Vós, coroando a imagem de Nossa 
Senhora, assinastes com o atestado 
de fé na sua realeza, o de uma sub
missão leal à sua autoridade, de uma 
correspondência filial e constante ao 
seu amor. Fizestes mais ainda: alis
tastes-vos Cruzados para a conquista 
ou reconquista do seu Reino, que é 
o Reino de Deus. Quer dizer obri
gastes-vos a· trabalhar para que Ela 
seja amada, venerada, servida à 
volta de vós, na família, na sociedade, 
no mundo». 

Ao terminar, toda a multidão 
ajoelhou para receber a bênção de 
Sua Santidade. Num delfrio de 
entusiasmo reboaram os vivas ao 
Papa, à Igreja, à Padroeira de 
Portugal, a Nossa Senhora da Fá
tima. 

Razão tinha o Cardeal Legado 
para resumir assim as suas im
pressões: 

«Não há palavras que possam ex
primir a grandeza deste aconteci
mento religioso». 

P. FERNANDO L EITE 

' 

A c roa de nossa senhora da Fatima 
A ideia de coroar Nossa Se

nhora da Fátima com uma 
coroa de oiro surgiu numa 
reunião da Juventude Ca

tólica Feminina, em Lisboa, no dia 
12 de Março de 1942, terceiro ani
versário da coroação do Papa 
Pio XII. 

A notícia apareceu nalguns jor
nais e logo, sem grande propaganda, 
choveram de toda a parte as ofertas. 
São assim os portugueses, quando 
se trata de honrar a sua Rainha e 
Padroeira! 

Havia ricos que ofereciam as suas 
jóias. Mas eram sobretudo os po
bres que davam tudo quanto pos
suíam. Eis algumas das palavras 
que acompanhavam as ofertas: 

«É a única coisa de oiro que 
tenho. É para Nossa Senhora». 

«É a lembrança de uma filhinha 
que me morreu». 

«Foi o primeiro anel do meu 
filho. Está militar mobilizado. Para 
que Nossa Senhora mo proteja». 

«Era de meu pai, usou-o sempre. 
Quero que vá para Nossa Senhora». 

«Foi uma promessa que fiz pela 
saúde da minha senhora» - diz 
com as lágrimas a rolar pelas faces 
uma criada, entregando o seu cor
dão de oiro. 

Com razão disse o . Santo Padre 
Pio XII que a coroa «era feita de 
oiro e pedras preciosas, porém mais 
ainda de puríssimo amor e generosos 
sacrifícios». 

Ao todo juntaram-se 7 quilos e 
800 gramas de oiro em diversas 
peças: 442 anéis; 334 alianças; 269 
medalhas; 180 brincos; 171 pulsei
ras; 109 cordões; 104 botões; 55 al
finetes; 48 escravas; 28 correntes, 
129 objectos vários, etc. 

Por amor a Nossa Senhora, a 
coroa foi desenhada e trabalhada 
gratuitamente numa das melhores. 
ourivesarias de Lisboa- a Casa 
Leitão. Com intensos cuidados nela 
trabalharam durante três meses 12 
homens, entre os quais 3 mestres 
joalheiros e 3 mestres cravadores. 

A maravilhosa jóia ficou com 
2.650 pedras preciosas e 313 pé
rolas. Mede 24 centímetros de alto 
e 25 de diâmetro. Pesa 1 quilo e 
200 gramas. 

Foi oferecida a 13 de Outubro 
de 1942, na Capelinha das Apari
ções, no mesmo local, onde 25 anos. 
antes, a branca Senhora do Santís
simo Rosário se tinha manife,tado 
pela última vez aos três humildes 
pastorinhos. Benzeu-a o Senh01· 
Cardeal Patriarca. A solene cerimó
nia da coroação ficou adiada, como 
então se exprimiu o Senhor Bispo 
de Leiria, «para tempos melhore-,, 
para quando Nossa Senhora da F<i
tima quiser ser a Rainha da Pa;; 
desta guerra» - a terrfvel guerra 
que então ensanguentava o mundo. 
Esse feliz dia raiou quase quatro anos 
mais tarde, a 13 de Maio de 1946. 

P.e Fernando Leite 
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